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Eixo Temático: Políticas Públicas e Currículo

Nesta pesquisa considera-se o Inglês como Meio de Instrução (IMI) como um fenômeno global crescente que guarda relação direta com a possibilidade de proporcionar a aprendizagem em diferentes áreas de conhecimento tendo a língua inglesa como seu veículo. Este é um campo de investigação que ainda há espaço para uma infinidade de pesquisas e análises na área da Internacionalização do Currículo no Ensino Superior. Este estudo tem o propósito de analisar a importância da língua inglesa como amálgama na comunicação global e produção científica no ensino superior. A metodologia utiliza-se da língua inglesa para transferir o conhecimento de diferentes disciplinas no Ensino Superior. Há inúmeros pontos neste campo de investigação que se apresentam relevantes, e novamente, reitera-se a importância de mais pesquisas nesta área, que abrange a Educação Superior e em específico a formação docente. Decerto, esta área vem almejando cada vez mais mudanças nos seus currículos com políticas linguísticas, possibilitando um maior aprofundamento nas pesquisas relacionadas como: a formação de professores e suas escolhas metodológicas no uso do IMI. Esta pesquisa inscreve-se em uma abordagem qualitativa.  De acordo com Bogdan e Biklen (1999) a metodologia qualitativa,  tem por função questionar os sujeitos da investigação as suas experiências e o modo como eles próprios estruturam o mundo social que vivem estabelecem estratégias e procedimentos que lhes permitem tomar em consideração as experiências do ponto de vista do informador. Este caminho é construído, sobretudo, a partir da natureza do objeto de estudo, das relações do pesquisador com as concepções epistêmico-teórico-metodológicas existentes, de seu engajamento com a atividade de pesquisa e com a realidade a ser estudada. Com este movimento, esta pesquisa tem como foco adentrar e analisar as escolhas metodológicas deste professor, a sua formação linguística e cultural e além de compreender as suas propostas ao uso desta metodologia e os seus impactos na Internacionalização do Currículo. De acordo com a pesquisadora Betty Leasky (2008), a internacionalização do currículo é a incorporação de uma dimensão intercultural e internacional no conteúdo, assim como o ensino, aprendizado, instrumentos de avaliação e serviços de suporte de um programa de estudo. O estudo da tese procura compreender como os docentes lidam nas suas práticas pedagógicas com a ausência de políticas de formação de professores de IMI efetivas à tão almejada Internacionalização do Currículo. No contexto da Internacionalização da Educação Superior, a competência comunicativa em línguas estrangeiras deixou de ser um diferencial para ser essencial. Esse fato, associado aos desafios da internacionalização da universidade, demanda a elaboração de ações de políticas linguísticas universitárias que atendam às diferentes necessidades de uso linguístico da instituição e também de um profundo estudo da formação do docente neste processo. Esta tese tem como objetivo geral, analisar a trajetória e atuação dos Professores que utilizam o IMI e identificar as escolhas metodológicas adotadas nas práticas dos docentes que utilizam o IMI. O presente trabalho é tecido a partir da apresentação dos caminhos percorridos na definição dos objetivos identificar as escolhas metodológicas adotadas nas práticas docente de professores que utilizam o IMI no Ensino Superior.  Esta pesquisa inscreve-se em uma abordagem qualitativa.  De acordo com Bogdan e Biklen (1999) a metodologia qualitativa,  tem por função questionar os sujeitos da investigação as suas experiências e o modo como eles próprios estruturam o mundo social que vivem estabelecem estratégias e procedimentos que lhes permitem tomar em consideração as experiências do ponto de vista do informador. Este caminho é construído, sobretudo, a partir da natureza do objeto de estudo, das relações do pesquisador com as concepções epistêmico-teórico-metodológicas existentes, de seu engajamento com a atividade de pesquisa e com a realidade a ser estudada. Ao refletir sobre algumas inquietações na Internacionalização do Currículo no Brasil, anseia-se no primeiro momento, realizar uma pesquisa exploratória, de cunho investigativo, buscando como fonte a análise dos documentos emitidos pelos órgãos governamentais sobre a internacionalização, políticas linguísticas, formação de professores para o ensino de línguas estrangeiras na Educação Superior. Num segundo momento,  realizar uma pesquisa in loco, propondo uma análise acerca das práticas formativas relacionadas à educação linguística dos docentes de língua inglesa. A realização desta pesquisa como base nas premissas da pesquisa qualitativa e a geração de dados dar-se-á por meio de entrevistas individuais do tipo semiestruturado,  considerando as ideias de Gaskell . Os procedimentos metodológicos desta pesquisa buscam destacar as intenções de uso da língua estrangeira no ensino superior a partir do levantamento/mapeamento desta demanda nos diferentes departamentos de ensino. Além disso, vislumbram verificar os efeitos da ação da política linguística implementada para o ensino de línguas na Instituição, por meio de análise dos planos de ensino, ementas e entrevistas com os professores da Educação Superior que usam a metodologia do IMI. Para efetuar a análise dos dados será necessário estabelecer categorias descritivas. Assim, a análise dos dados deste estudo está assentada em uma Análise de Conteúdo e Análise Documental.
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